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			Quando eu era criança, tinha um colega que era meu ídolo. Ele tinha o próprio cartão de banco do qual sacava a mesada. Aquilo era o máximo. No auge dos seus 8 anos (ele era alguns meses mais velho do que eu, o que o tornava ainda mais “adulto”), ele entrava na agência do banco e, com toda a pose, resgatava a grana que, como mágica, caía rotineiramente dentro daquele cartão.


			 


			 


			Era infinito, bastava esperar alguns dias e surgia mais dinheiro a ser resgatado e gasto com as melhores coisas que uma criança pode querer: chocolates e figurinhas de jogador de futebol. Sim, estou na casa dos 40 e, na época, completar um álbum do campeonato brasileiro era o máximo.


			Óbvio que meu colega ídolo sempre conseguia o feito. Um dia perguntei pro meu pai por que eu não tinha um cartão que se enchia de dinheiro automaticamente, e ele, como sempre, foi direto: “Dinheiro não surge do nada. Você quer? Vai ter que conquistar.” Por isso eu nunca ganhei mesada. Se eu quisesse R$ 1 (que na época eram cruzados, cruzeiros, cruzeiros reais ou algo do tipo) eu precisava trabalhar. Cortar a grama, lavar a louça ou o carro do vizinho.


			Isso fez com que eu criasse uma relação de respeito com o dinheiro. Eu sabia que para cada R$ 1 conquistado tinham sido necessários X pratos lavados ou Y tempo gasto cortando a grama. Daí na hora de comprar um pacotinho de figurinhas de jogador eu imediatamente calculava o esforço que eu tinha gasto e se valia mesmo a pena trocar esse esforço por um pacote com a foto do Falcão, do Careca e do Sócrates.


			Não é à toa que eu nunca completei um álbum. Eu gostava de futebol, sim, mas existiam coisas mais interessantes a serem conquistadas e, com recursos escassos, era preciso priorizar. Para me vingar, ou como uma recompensa talvez, tempos atrás fui em uma banca, comprei um álbum (fiquei surpreso que ainda existe) e cometi uma extravagância. Comprei todos os pacotes de figurinhas que a banca tinha. Isso nem aquele meu amigo ídolo do cartão de banco conseguia. Foi o meu momento de ser ídolo de mim mesmo. Só que, para o meu desespero, veio um monte de figurinhas repetidas e eu não consegui completar a porcaria do álbum novamente.


			É, nem uma boa quantia em dinheiro resolve todas as missões.


			Minha mãe também era a ninja do planejamento. Lembro de sempre ir com ela em dois ou três supermercados diferentes para fazer o rancho mensal. Era época de hiperinflação, então as diferenças de preços entre os produtos às vezes eram enormes. Se você chegasse logo antes da maquininha remarcar o preço, conseguiria pagar 10% a menos em uma garrafa de Coca-Cola.


			Mesmo que as diferenças de preços há 25 anos fossem muito maiores do que hoje, e que eu tenha alcançado um patrimônio legal, eu sigo com a mesma rotina de comparar preços. Se o quilo do tomate está R$ 6, quando o normal seria ao redor de R$ 3, eu simplesmente não compro. Mesmo eu sendo viciado em tomate vou esperar uma nova leva, com preços mais justos.


			Lidar bem com o dinheiro é comprar o que você precisa e também o que te faz feliz. Não quero ser o mentor dos mãos-de-vaca, mas lidar bem com o dinheiro é também saber pagar o valor justo e fazer sacrifícios. 


			Essa relação de respeito que eu criei desde cedo com o dinheiro ajudou também a construir a minha trajetória profissional e explica o porquê deste livro. Como meus pais pagavam mal pra lavar a louça, a grama não crescia rápido pra ser cortada duas vezes na semana e o vizinho só pedia uma lavagem do carro por mês, eu precisava achar outras formas de aumentar a minha renda. A saída foi começar a vender coisas na escola. Começava aí minha primeira tentativa como empreendedor e isso nunca mais parou.


			Fui empreendendo e acertando a mão. Conforme mais acertava, mais dinheiro acumulava, e surgiu a segunda etapa, a de investir bem a grana acumulada. Virei o maior estudioso do assunto e com o tempo acabei me tornando também o guru de investimentos da família e amigos. Eu, que nunca acreditei em faculdade, fui fazer Economia só porque estava adorando esse negócio de investimentos.


			Minha outra paixão é música. Gosto de enganar no violão e no piano, mas amo mesmo é tocar bateria. No final do ensaio de uma banda que eu tinha, lá estava eu falando sobre investimentos para o guitarrista, e ele disse que tinha conhecido uma empresa que fazia cursos sobre investimentos em Porto Alegre. Por curiosidade, fui bater um papo com o pessoal dessa empresa, que era ainda pequena e se chamava XP Investimentos Agentes Autônomos. Não era para ser uma entrevista de emprego, eu só queria descobrir o que estavam fazendo, e por isso fui sem currículo, de calça jeans e camiseta. Só que de repente me vi em uma sala recebendo uma rajada de perguntas dos dois fundadores. Acho que fui bem, pois ainda no elevador do prédio, quando eu estava indo embora, recebi a ligação de um dos fundadores me oferecendo trabalho. Ainda tonto de tantas perguntas, aceitei.


			Dentre tantas perguntas que me fizeram em quase uma hora de papo/entrevista, lembro especificamente daquela tradicional de qualquer entrevista: “Onde você se imagina em cinco ou dez anos?”. Minha resposta foi: “Ou ajudando vocês ou fazendo algo maior do que vocês estão fazendo.”


			Provavelmente essa resposta tenha engatilhado a vontade imediata em me chamar para o barco, e nele eu estive por quase 10 anos, onde aprendi, virei sócio e ajudei essa empresa pequena a virar a maior corretora do país. O tempo passou e eu precisava mudar. A empresa já não me encantava mais, mas eu empurrava com a barriga a decisão de sair. Então surgiu a oportunidade de ir para o escritório da empresa em Nova York. Eu fui e foi lá que descobri um mundo novo de empresas focadas em resolver problemas do mundo do dinheiro, do crédito ao investimento, usando muita tecnologia e criando relações honestas e transparentes com os clientes. 


			Eu precisava participar daquilo. Eu precisava construir uma experiência de investimentos muito melhor do que a que existia na empresa em que eu estava. Eu precisava empreender novamente, construir do zero uma empresa que tivesse a minha crença e os meus valores. Então, caí fora da tal maior corretora do país para construir a Warren. Uma plataforma para ajudar as pessoas a investir bem, de forma fácil. Uma plataforma para resolver toda a complexidade que existe no mundo de investimentos através de uma experiência agradável de investir e acabar com o conflito de interesses e a falta de transparência, mudando o modelo de remuneração para um formato honesto e correto.


			A Warren (warrenbrasil.com) existe para ajudar as pessoas a investir bem, mas este não é um livro para falar de empreendedorismo e de como estamos construindo a Warren neste mundo cada vez mais rápido de novas tecnologias e novos consumidores. Prometo que não vou ficar fazendo muito jabá da Warren por aqui (só raramente), mas eu precisava contar a história para, inclusive, explicar o porquê deste livro. 


			Nossa missão na Warren é construir uma nova geração de bons investidores. Uma geração de todas as idades. Queremos tirar as pessoas dos produtos ruins de bancos e corretoras e fazemos isso entregando uma experiência fácil e que está 100% do lado do usuário. Mas a missão de criar essa geração de bons investidores vai além de uma plataforma de investimentos. Nós queremos ajudar as pessoas também na etapa anterior à de investir e, por isso, criamos em 2017 um tour de eventos presenciais que rodou o país, o Papo de Grana. Deu tão certo, com eventos lotados, que criamos também uma versão on-line cujo professor foi o incrível Marcos Piangers, e depois criamos um portal, o papodegrana.com. 


			Faltava um livro. Não falta mais. Este livro é para tentar ajudar as pessoas a ter uma melhor relação com o dinheiro. A educação financeira pode fazer uma diferença gigante para o nosso país. Acredito demais nisso. Inclusive, parte da renda deste livro é doada para projetos de educação financeira. 


			O livro condensa minha bagagem pessoal, profissional e o que vi por todos os cursos e palestras sobre investimentos que já ministrei, e os muitos Papos de Grana que foram realizados nas principais cidades do país para mais de 2 mil pessoas. É um livro pra falar de dinheiro, mas não porque dinheiro tem que ser a coisa mais importante do mundo, justamente o contrário. É porque dinheiro é a última coisa com que você deveria se preocupar.


			Dinheiro não é o fim. Ele realmente não traz felicidade, mas ele pavimenta o caminho para ela ao nos proporcionar segurança, tranquilidade e nos dar o poder de conquistar coisas que desejamos. Liberdade, conhecer o mundo, uma casa, boa base para os filhos, uma bicicleta, montar um café, ter mais tempo. Se você não veio desde pequeno com a cultura de lidar bem com o dinheiro e esse papo sempre foi meio tabu ou chato demais pra discutir, não se preocupe. Não é como construir um foguete pra Marte. Cuidar bem do dinheiro pode ser fácil e virar um exercício interessante, que engaja a família e que vai te trazer muitos benefícios. 


			Vou falar de finanças pessoais e investimentos. De como ter uma relação saudável com suas finanças, como funciona a engrenagem do mundo dos investimentos e como ela pode ser fantástica pra você e pra toda a sociedade. 


			Como fazer as contas fecharem, como reservar seu “dízimo mensal”, como traçar os objetivos de investimento mais importantes, escolhendo os produtos bons e fugindo dos que não são tão bons assim.


			É uma caminhada, que na maior parte do tempo será leve, mas em alguns outros momentos terá subidas mais pesadas. Respira fundo e vem comigo nessa, que será muito bom.
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			Todos os dias, lidamos infinitas vezes com dinheiro. Ao comprar o primeiro café rumo ao trabalho, ao pagar o transporte ou o estacionamento, ao organizar as contas, o almoço, planejando a compra de um sofá novo, a viagem no fim de semana, o cinema à noite, os investimentos ou o primo que está precisando de uma ajuda para pagar o cursinho pré-vestibular.


			 


			 


			O dinheiro pode fazer a gente perder o sono com aquela dívida enorme no cartão de crédito, ou pode fazer a gente pular de euforia com a bela remuneração de um projeto bem-feito, o décimo terceiro que chega no momento certo ou o bônus gordinho no final do ano. Tem gente que fica com medo de ganhar mais, de ser bem-sucedido e parecer egoísta (afinal, você conquistou tanto, mas tem gente com pouco). Para essas pessoas, preciso contar uma novidade: não é ruim ter dinheiro. Ser bem-sucedido não é e não pode ser errado, ganhar bem não pode ser errado, ter um bom patrimônio não pode ser errado. Negociar o próprio talento, saber cobrar e ter lucro (de forma justa) são questões obrigatórias e permitirão que você usufrua as coisas boas de curto prazo que o dinheiro pode dar, construa uma reserva para o seu futuro e tenha mais oportunidade para ajudar outras pessoas. Com sua vida financeira bem resolvida, você tem mais poder e tudo fica mais fácil.


			Algumas pessoas se sabotam quando melhoram de renda justamente por sentirem culpa ou por algum outro trauma relacionado a dinheiro. E outras pessoas (aquelas que eu tenho vontade de mandar à merda) sabotam as outras, criticando quem teve sucesso. “É bem-sucedida porque é bonita”. “Ficou rico porque teve sorte”. Se você pensa assim, por favor, dê este livro para outra pessoa. Será mais útil pra ela, pois quem tem esse pensamento normalmente não sai do lugar. Está sempre culpando o seu insucesso porque a grama é verde demais ou porque o céu é azul.


			Buscar alívio no dinheiro também não dá, não! Tipo, ficou indignado, vai comprar algo pra desestressar. Terminou relacionamento, vai pro shopping. Alivie o estresse ou mude os pensamentos com uma corrida, meditação ou enfiando a porrada em um saco de boxe. Vai ser mais efetivo e mais barato. Por fim, não seja tímido ao lidar com o dinheiro, não só para vender melhor, mas também para comprar melhor. Em resumo: peça desconto em tudo! Nos sistemas das lojas, o vendedor tem a habilidade de colocar o desconto. O sistema foi feito para que você desse uma choradinha. Então cumpra o seu papel! Quando romper a barreira da vergonha, você vai passar a pedir desconto até pro vendedor de pipoca.


			O dinheiro, quando bem-cuidado, pode trazer liberdade. Liberdade de ser ou fazer o que quiser. Não me entenda mal quando falo “liberdade”. Não quero dizer que somos prisioneiros até conseguirmos juntar uma boa quantia de grana. Mas de fato, ter R$ 1 milhão na conta te dá o direito de, com o pedido de perdão pelo palavrão, tocar o f*da-se.


			Ter R$ 1 milhão te dá o poder de fazer o que quiser, seja ter mais tempo para a sua família ou se dedicar exclusivamente aos projetos que você ama. Claro que depende do padrão de gastos de cada um (e vou falar mais disso à frente), mas entenda o R$ 1 milhão como o passo importante e absoluto ao direito do f*da-se. 


			Você não gosta mais do trabalho em que está? Caia fora e vá trabalhar com o que gosta. Você quer ir para a praia e viver das coisas que a natureza dá, como aquela menina do YouTube? Vá pra praia e vá vender miçangas. Não tem problema se não vender uma sequer, pois você já construiu seu patrimônio. Quer ser um pintor, mas pinta quadros horríveis? Vá ser feliz. Conquistar essa liberdade, a financeira, deveria ser a meta de todos e ser matéria ensinada nas escolas. Não que eu não ache geografia importante, claro que é, mas que diferença gigante faria se encontrássemos uma brecha entre as aulas sobre planície e planalto para encaixar o tema finanças pessoais e investimentos.


			Só que falar de dinheiro é tabu, é complicado, não é cool. E, para completar, nossa relação com o dinheiro é muito mais emocional do que racional. É muito mais legal fazer o unboxing de um iPhone agora do que organizar suas finanças e ter um planejamento de 20 anos. “20 anos? Não sei nem o que vou fazer no mês que vem!”.


			É, eu sei que é muito melhor a satisfação do curto prazo, mas confia em mim, tão importante quanto ser feliz com o último modelo do iPhone é ter um bom plano de longo prazo para o seu dinheiro. Para chegar nisso você precisará cuidar bem do seu dinheiro e isso significa organizar as suas finanças e investir bem (os temas dos vários capítulos a seguir).


			 


			 


			De onde surgiu


			 


			Mas de onde surgiu esse negócio que nos tira o sono muitas vezes? Imagine que você era um pescador há 5 mil anos. Você era habilidoso, o que resultava em pescarias sempre produtivas. Só que você, eventualmente, cansava de almoçar somente peixe.


			Para variar o cardápio, você juntava uns peixes extras, botava na mochila e trocava por carne vermelha. Se quisesse arroz para acompanhar, fazia outra troca. Quem sabe uma salada? Mais peixes na mochila. Enfim, o trabalho era pescar, carregar os peixes de um lado para o outro e determinar um valor de troca entre os produtos.


			Não só era assim que se transacionavam mercadorias, mas também, obviamente, como se media a riqueza. Conta a história que Jó, por exemplo, “possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois e quinhentas jumentas. Sendo ele o maior de todos do Oriente”. Se existisse uma lista da Forbes de mais ricos do mundo, Jó estaria no topo, desbancando o Bill Gates. 


			Impostos? Naquela época existiam e também eram pagos com mercadorias. Lembra aquela mochila cheia de peixes? Pois é, você já estava de mau humor por ter que pagar impostos e, para piorar, teria o trabalhão de encher a mochila e transportar até o fisco. Mas aí alguém pensou em facilitar as coisas, usando um mesmo produto para servir de base nas transações. O primeiro a ser usado foi o boi, pois era fácil (há controvérsias) de levar de um lado para o outro, e depois o sal, que era muito utilizado para conservar alimentos. Os resquícios desta escolha existem até hoje. Por exemplo, a palavra “capital” vem do latim capita (cabeça), referente ao gado, e “salário” vem de sal.


			Porém, o sal e a carne do boi eram produtos perecíveis, então difíceis de acumular. Era preciso pensar em algo mais eficiente. E aí surgiu o metal. Maleável, bonitão, raro e fácil de transportar.


			De início, era usado no seu estado natural, depois em barras ou outros objetos. Mais tarde, começou a ser usado já com o peso definido impresso, no formato de moedas e com a marca de quem emitiu, facilitando ainda mais as transações. Isso tudo por volta do século VI antes de Cristo. 


			As moedas eram cunhadas, principalmente, em ouro e prata, que eram metais raros e imunes à corrosão e que carregavam também uma pegada mística. O povo acreditava existir uma estreita ligação entre o ouro e o sol, a prata e a lua.


			Como essas moedas eram fáceis de transportar e acumular, muitos proprietários delas começaram a guardá-las com ourives. Os ourives, em troca, emitiam recibos desse ouro, e não demorou para que os recibos fossem utilizados como troca também. Pra que carregar um monte de moedas de ouro se poderia comprar coisas entregando apenas um recibo de papel? É o ser humano sempre facilitando o processo. Da mochila de peixes aos sacos de sal, das moedas de ouro ao papel. 


			No fim do século XVII, surgiu o primeiro banco, na Inglaterra, e o procedimento era o mesmo: as pessoas levavam ouro e prata para o banco e recebiam um recibo que garantia a entrega. Esse sistema durou muitos séculos e foi copiado por outros países. Chegou um momento em que o volume de transações ficou tão grande que foram criados os bancos centrais para organizar a zona. 


			E o mundo financeiro seguiu inovando. As transações bancárias foram ficando cada vez mais simples. Surgiram os cheques, os cartões de crédito (inventados pelas companhias de combustível), as transações eletrônicas, o homebanking, o PayPal, e a cada dia surge uma Fintech (mix de finanças com tecnologia) nova tentando melhorar a forma como pagamos, controlamos e investimos nosso dinheiro.


			Agora é possível transferir dinheiro com dois ou três cliques do seu celular. Um belo progresso para quem estava no início deste capítulo carregando peixes de um lado para outro.


		




		

			Você não gosta mais do trabalho em que está? Caia fora e vá trabalhar com o que gosta. Você quer ir para a praia e viver das coisas que a natureza dá, como aquela menina do YouTube? Vá pra praia vender miçangas. Não tem problema se não vender uma sequer, pois você já construiu seu patrimônio. Quer ser um pintor, mas pinta quadros horríveis?


			Vá ser feliz. Conquistar essa liberdade, a financeira, deveria ser a meta de todos e ser matéria ensinada nas escolas.
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			O dinheiro circula no nosso dia a dia o tempo todo. Com ele compramos o almoço, pagamos o aluguel e cortamos o cabelo. Mas como ele circula? Como se multiplica na economia? De onde ele vem, pra onde ele vai? A economia é uma engrenagem fascinante. Ela é composta de pessoas, empresas, governo e suas milhões de transações por segundo. Quando uma pessoa compra algo de outra, como o pescador comprando de um produtor um quilo de arroz, uma transação ocorreu. O valor pago por um é a receita do outro.


			 


			 


			Neste caso, o dinheiro serviu apenas como conversor para troca entre duas pessoas, e a economia seria muito mais simples se fosse apenas isso. Um grupo de pessoas, cada uma produzindo algum bem ou serviço e transacionando entre elas.
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